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emiARÀES.
aleives tudo que pode bcíliscar 
no caracter prudente e innoxio 
d’aqmdle seu collega, a quem cha
ma (LpundonorvsoT).

Conceda nos a honra de nos os
cular, snr. Guimarães, e obsecra
mos -lhe desculpa desde já pelo té
dio que vamos gerar-lhe. Pouco 

ifot o tempo que o famigerado 
Beresford petit serviu no regi
mento 3 c menor foi ainda a sua 
permanência n esta cidade , poiem 
em tão acanhado espaço de lernpo 
deixou também pelo seu procedi
mento pouco cordato gravadas no 
animo dos vimaranenses recorda
ções pouco gratas, a talvez ad 
perpetuam memoriam. lambem 
lodos sabem, que a companhia do 
seu cominando eslava por tal for
ma abespinhada pelo procedimen
to pouco delicado, que cem os 
soldados linha, quem cenírabira o

rimam as invcclivas que o corres-]como tal pugna «affincadamenle pe- le os olhos pretende «arrojar-se-lhe 
poudenle da «Justiça», firmado la «iefeza dos seus :“* ' j--'- - z’~r'1
i
ao desalmado capitão, que no dia i to,- relraclar-se e retroceder.
23 de julho, calcando aos pés os
mais rudimenlaes principios <*

para o seu cegamento, conlinúa a 
ver através do prisma da razão os 
íaclos em Ioda a sua nudez.

E’ que o luciíero sol da verda
de, embora lambem ás vezes este-

», firmado la defeza dos seus aclos, julgando 
nos dorumenlos judiciaes, dirigiu desaire Iransigir com o (pie é jus-

; A lógica dos f.ictos, que são do 
da dmnimo publico, doqmmlemeule

] demonstra, «pie foi o capilão com ja alreilo aos seus eclipses cm 
o seu génio ;»Z'*(lu e com os seus i _ ___ " __ .. r ..
assomos de energia maléfica quem los com a suajluz fulguranle, reap-] 
lançou no animo dos soldados a parecendo novamenle no s**u íir- 

pode ser correspondido; easilu i- semenle d’.H]iiell;i ruidosa ..gilação, ma nenlo, e ainda mais rutilante. 
vão dosr. Guimarães, ol.slinando- fazendo-os sair do seu torpor Ir» 0 lergircrsanlo tonlrovmisia, 

| se em tal defeZa, é nimiamente bilua! para proleslarem conlra uma a quem julgamos com o crilerio 
j forçada e antínomica. alem de as O’,'«ein imprudente, in-liumana e t necessário para no suscitado de- 
Isiias doutrinas não poderem en- 

___r . 's. o filo I conlrar entre os seus camaradas 
d’este illuslrado official do regi-1durmas proselylos nmnciosos e 

ô fnrrri.cn OVhlnnlP í) I D/> ln A III..nt><.. n.lion,
lista discursar largamenle, mas;P0<4a dada ao sr. Guimaraes. qae

Secção política.

O eríigo sa*. <?oplíão 
<; u i ■« a ríá es e a s eo r «• c s - 
prudências da «Jus
tiça.»
(Continuado do n.° 48)

Segundo é liclo inferir-se dos 
escriplos do snr. Guimarães. ( 
( 
mento 8 torna-se bem evidente O ! 
douto articulista, envidando lodos 
os esforços, perlende recalcar a 
verdade sob o peso de manifestas 
cavillações, qne amoldando a sou 
bel-prazer a legislação mililar. di

justiça, provocou a noloria ;iis b r- j 
(liiiação dos zkicos.

E’ porem .
que não encontra abrigo,

breve torna a illuminar os espiri-
brado solto em vão, 

nem

air do seu torpor ha O lergiversanlc uoniroversisia,

convictos. Pode o ilhslre arlicu-

assaltam nos bem fundados rec* io 
de que, a quem attentar seria mente 
nos seus escriplos. revela se- logo 
a seu desideratum. Foi juiz^ e

dlegilima. por mais qne o douto 
antagonista se empenhe em con-

Po’('m a mais Iriumphante res-

t lia esquadrinhado todos os meios 
(piç a argumentação viciosa sugge- 
re, está na opmião publica, que 
despresando essa poeirada que an-

para no suscitado de
bate poder discernir a verdade do 
erro e o justo do injusto, impõe 
por sem duvida silencio á voz in
tima da sua consciência para vir 
manobrar com as evidentes archi • 
byperl.oles, que tanto sobresaem 
nos seus escriplos, quando n’e!les 
ha referencia aos soldados; e pre
tendendo quiçá denunciar como

tam um himk»

FOLHETIM.
—Porque o desejava ao mes

mo tempo para fundador duma 
I grande escola de surdos-mudos I o . , • _. _ _x„..
districto, para director da es
cóla normal do Porto, e para 
não sei que mais. A unica ma
neira porque o somno se. lhe 
conciliou, foi á idea de esquar
tejar o padre. Deve uma insom- 
nia a esse devaneador.

O grande pedagogista levan- 
tou outra vez os oculos para a 
testa, perguntando :

—E Aguilar não pagou hoje 
divida ?
—Pagou, e com usura.
Esperava por nós a parodia 

d’um jantar na hospedaria do 
snr. Gaita. Provada no fim a 

existe um homem agua de castanhas, Cossoul re-

.....  ......________ . r . • rou-nos que tinha ficado tão 
sueco Pedro Bory, e dotando o ção de que se traia, e que ha;contente com a sessão dos sur- 

* " '_ ’ n ’ dos-mudos que resolvia amnis
tiar-nos, não indo já denunciar- 
nos ás auctoridades. Antonio 
de Mello partia para o outro polo, 
mas receiando que o olhar fas- 
cinador de Lopo lhe dissesse 
Anda d’ahi, vem comnosco,— 
abraçou-nos, com os olhos para 
a terra, como o criminoso da 
amisade. Lopo e eu, saudosos

seiscentos mil reis, destruindo 
em nome da liberdade a salva-

Não nos acompanharam só á 
escada, desceram até á rua, e 
depois de nos abraçarem com a ção dos surdos-mudos, sem que- 

Nós admiramos esses resul- gratidão própria dos infelizes rer saber que a 1
, . x i. . . - 5

i, que ■ grandecidos, emquanto nos não • infelizes da disposição que a to- 
| viram dobrar a rua nos ficaram ■ dos os portuguezes garante a 

■" 1 1 , acenando-nos i instrucção primaria gratuita,
sem querer saber que porisso 
mesmo que São surdos e mudos 
é que têem duplo direito á edu
cação, ao ensino e ao trabalho.

Não ha pois no dia d’hoje es
cóla official de surdos-mudos. 
Os surdos-mudos não são cida-

. k,...,... _____ dãos portuguezes, são escravos,
feridos d’aquella ! são cousas, como ha vinte secu- 

0 los o eram entre os romanos.
Para quê o terem-se dado as 

altas regiões ao incommodo de

cessarios ao grande pedagogista 
para levar á sua escóla áquelles 
notabillissimos resultados! L1UUVÍ5, OÇ7U.1 UUC“ I t) ---------- . . 1?

. .      i lei fundamental! na capital, para inspectoi^ um 
iccnmhPA díK tados, parecem-rios fáceis; mas quando são acarinhados e en-]do estado não exclue aquelles
AdftUllllJI U UUO 3U1 HÍUUV0 ___ i___ _____ ! o-rnndpn.idnR. ptnnnanto nos não infplvzps da disnoRicão niifi a to-para chegar a produzil-os, 

milagres de paciência! . ] viram <
A casa do estudo mais parece dizendo^ adeus,

QUE VAE SAIR À luz) mentos, collecçoes de dinheiro, 
quadros intuitivos, tudo alli es-

(Concluído do n.°antecedente) tá. Se cada ramo dos conheci-

VIII

de Guimarães.
(CAPITULO 4.° DO LIVRO «NO 

MINHO», <

milagres de paciência!

uma ofticiria : machinas, instru-

quadros intuitivos, tudo alli es- 

mentos humanos tanto custa a 
ensinar, ás creanças que ouvem 
e faliam, imagine-se o que não

com os lenços.
Deus proteja os pobres mu- 

dinhos.
rx

Perguntas-me agora, leitor 
amigo, quantas escólas ha em 

custará a ensinar n’aquG'lla per- portugal para salvar gs nossos 
compatriotas, f 1 n’ 11 ‘ 
immensa desgraça ?

Ouve a resposta. E’ curta, mas

No anno de 1823 estreou-se o' saber que o
ensino dos surdos-mudos, entre-: chamado Aguilar, que esse ho- gressando para Vizeila decla-

> d’elle ao' mem é especialidade na educa- . .......  +.««-»

Não ha cousa'1 mais fatal do _
que um relogio. Tinhamos de afeição, aos que não falla.m nem 
partir. A hora arrancava-nos j ouvem, aos que não podem es- 
d’alliá viva força. Icntar um ^ictame nem expor ?

No entretanto, se não podemos I h ma duvida! Cada uma das es- significativa, 
ver todos os processos, ao menos • pecialidades é pois Uma serie de; j- 
traziamosumaidéageral d’aquel-1 batalhas e 3e vietorias paia o t.............
laobra portentosa. salvador dos mudos. Um homem gaudo-se a direcção

Não se pense que estes prodi-j d’estes não e simplesmente um , 
gios se obteem assim em todas as professor de primeira ordem, e governo a escola com <t_ 
escólas de surdos-mudos dá Eu-]nma instituição. Ah! quem tem contos e seiscentos mil reis, 
ropa. Ha pouco chegava a Gui- Iálma, venha ver aescola dos. ] 
marães uma familia brazileira surdos-mudos de Guimarães. , 
com um filho mudo. Visitara os 
collegios principaes da especia
lidade nas nações mais adianta
das, e tão maravilhado ficou o 
pae com os resultados que pre
senciou no collegio do padre 
Aguilar, que alli queria logo 
deixar o filho. se a mulher, lhe

a

-----__-------- itugal aterrado com os aconte- 
Despedimo-nos, mas elles qui-1 cimentos políticos.

zeram-nos acompanhar. Viemos, Em 1834 o sub-director Chris- 
emtriumpho. Se á entrada fomos pim da Cunha era encarcerado 
recebidos por todos aquelles por suspeitas de constitucional, 
surdos-mudos com o alvoroço Em 1834, já na epocha da li- 
que notámos, o que seria á des- berdade, escravisavam a escola 
pedida, já conhecendo-nos, já incorporando-a na Casa-pia. I 
nossos amigos, e tendo saborea- F 1 104 1

quatro o rigoroso dever de fundar o 
ensino dos surdos-mudos n’uma 

Em 1828 Bory fugia de Por- nação onde o absolutismo o es- 
-1 "----- 1' ---- -----treou e onde a liberdade o des

truiu ?!
O padre Aguilar acompanhou- 

nos até á hospedaria. Áo des- 
pedinno-nos, disse-lhe :

— Padre Aguilar ; houve um 
devaneador que teve o sonho de~ V - ---------- —- ------------- ’ 1 ’ - -y --

jorporaiKio-u u<i viwa-jjiti. I iniciar n este paiz a verdadeira | dos nossos companheiros e ator— 
Finalmente em 1844 um acto ■ educação d’um povo. Pois saiba doados com as commoções do

não puzesse o véto das saudades ■ do o enthusiasmo com que os vandulico do governo, em nome'que esse devaneador . padeceu dia, cá vamos para Vilia Nova 
maternaes. viramos trabalhar e os applau- do grande e regenerador prin-‘por sua causa uma insomma de Famalicão.
I Mas que trabalho, que esfor— diramos ? Vinha tudo aquillo cipio das economias, extinguia; terrivel. 
&08,' que inventos têem sido ne— , saltando de contentamento. i a dotação dos quatro contos e | . l ...í a dotação dos quatro contos e | —E porque ? . D. Antonio da Costa.

fnrrri.cn


dever de os «tratar com bondade, 
semlo para com elles direclor e 
guia benevolente», a ponto de jà 
antes da sua marcha, para os Ar 
cos pretender representar (c<dle- 
■ctivamenle, por tgnorancia; contra 
‘as offensas aviltantes porque <?sta- 
*vam incessanleménle passando as 
"praças da mesma, que todas alme
javam a transferencia de companhia. 
Ora diga-nosn illnslie ofiicial: não 
havpria n essa companhia de soldados 
sevandijas, imbecis e pusillanimes 
um unico brioso e submisso, como 
os pretende para o exercito? Que 
significa pois esta malquerença e 

„ esta aversão geral originada em 
Ião breves dias? Não dirá ella 
bem eloqiientemenlc, que uma rei
terada imprudência e uma requin
tada malvadez foram o fermento 
xiestniclor introduzido no organis
mo da companhia, e incontestavel
mente o germen da indisciplina e 
da sedição, que mais tarde moti
vou ao capitão a passagem peta 
ignominia de ser desacatado de 
sempenhando um papel miserável ?

E’ de noíar porém, que ao ter
mo de tanta faina encontrou o sr. 
Guimarães não a bíblica pedra to 
cada pela va.a de Moisés para a 
saída da agua que devia mitigara 
sède ao povo hebreú, mas sim a 
almejada pedra philosophal, esse 
sonho doirado de tantos sábios, e 
e porisso que no desfecho dos seus 
escripíos bastante substanciaes pa
rece querer adaptar ao correspon- 
dênle da «Jusliça» o sentencioso 
nosce te ipsum d’um exímio phi- 
losopbo, porque diz ao menciona
do correspondente, que bem fez 
em pôr termo n’esta questão «vis
to que não podia conter-se, por 
mais tempò, á altura d’uma dis
cussão séria de princípios de di 
"reito e de doutrina» (Risum te— 
neatis).

E’ este um optimo conselho que 
ó rhodesló escriplor dá ao seu an
tagonista, e no intuito de o pre
servar da fatal sorte de ícaro ’

O douto ofiicial procurou afa
noso (J maneira de Diagenes) o 
alpha e o omega, e após bastantes 
Incubraçôes exclamou em devaneio 
—inveni, inveni=em optimo re
mate para a trmmphanle resposta 
que devo dar ao correspondente 
da «Jusliça». Não admira porem 
em demasia o sen achado, porque 
a paciência e a força de vontade 
Yencemludo, como bem dizia o ho 
nestissimo e infeliz preceptor d’um 
monstro por excellenci i, a quem; 
os romanos prestaram vassalagem 
=Nihil tam difficde et arduilrh, 
quod non humana mens vincat, 
et in familiaritalem adducat as
sídua meditatio.

Nós, sr. Guimarães, os apodou* 
tas por excellencia, insistimos ain
da em que foi a forca bruta do 
«arbitráriomando, possoequero», 
seguida do infame cortejo de af 
frontas e injurias cuspidas na di
gnidade dos soldados (que são ho
mens como nòs, visto que nem 
Linneu, nem Jorge Cuvier, nem os 
ampliadores do syslema d’este ul
timo tiveram a extravagante lem
brança de lhes chamar bichos) o 
que ateou o facho da insubordi 
nação, porque meios tão violentos

sustentáculo da <i>scipii 
n’um exercito d’homeris 1 
e d’animo meticuloso, que não le- ficadas outras penas que possam 
nham a dignidade precisa, eqiiof*” * ’ . ' ' . -
por esse motivo se submetiam :Jzer fdra d’jsto é illegal e alta- 
lodas as tropelias e escândalos delme™te arbitrario. 
quem manda, e de quem protestai iem08 PO1S sobejamente de- 
exasperar .wd.i os m.-.is lolUdes.^f™?l .*1"?°“ P1’0'

No soldado português PeI°5ue
ver-se o homem «que aspira á;se acha incurso no $ 2." <ío 7rtiXhímã lei^o
á virtude» (Re<r disc V o ho-^° ‘ do re£- disc.,-exercito ao correspondente damem que no'momen odo p’ri-l°" ?U° T? ÍnfliSÍ<io« de bok ou má fé 
"o deve exclamar como a ^íha'? /-°lS soldadosdo destacamen- apresenta-se menos conhecedor 
»T§ Y do ar~ d’Ts é s.
da morre, mas não se deshonr». ex’ * <**» coisas do seu
-0 soldado portnguez não é o f‘W,n»e,!to <*e«erviçom-, misterII!» 
anti<roilotespartano-nemoser-!‘ I °.-S - p0V Cste’ como 0 sr-«“»™araesquiz'tnitbem 
vo adstricto á gleba-nem a e ‘nt,"tlTO «So poder ser outro, é.provar, qne na hypotbese de~õy---- . ... ----------- -- ,
coria das hofdis barbarás de tn”^to>'Ímn<1T *4 escoladeisoldados tere™ « seu fav°r alg»- »»«•«> todo o juiz quesepà 
Genserico Artila Itlaulnho 1 ? imposta de castigo1 mas circunstancias attenuantes, justiceiro e de amante dosr>etc. E! -bem*‘«<“íes'T "*> se podiam levar em-cipios philosophicos dej

ri- mez dc jullio das 4 horas ;»s conta, porque mihtarmente «não dencia criminal deve tel-as
Note-se norem oue nós não j da ma. lã e d;ls 6 8 da tar-'havia attenuantes para os crimes,'consideração; já porque UmJ

aspiramos a endeusar o procedi- dnaT^ Snu*alUbem d.es‘idft motim 9 de insubordinação».'selho, que se acha com j,^ 
mento dos soldados insubordi-’L ‘** esc'4a deilsino( Também n.isto nos parece o. il-ção para na applicação da8,
nando-se; são mais modestas as ‘ /i i ó L PV se-urido ° m-t'- lustrado senhor menos conhece- «p 
nossas aspirações, e nós não sa- desery1'-dor das coisas do ex,ercito do.qu
bemos apresentar-nos apaixona- ilr,„ , °'l r ~
dos atropelando a verdade e a(1; t‘!,jo% e.m®nha e duas e sen«o veiamos,
justiça. Oque pretendíamos, e S„i ia. ii‘V"® “i?8! °^™=detnsubo._ -...................
o que pretendia o correspondeu-o douto articulista éiaos réos, que inquestionável^ te da «Justiça., bem como o do „ dánáiá" T5'13m aá^Uar^C lran-l^vS^an,en*e ”m Cr*me de *n ‘ " ’ - ' ’
«Commercio do Porto» e o da ,n0TOJ1”r?’: to'!1» disaplim, ecorno diz a nona das
«Atalaiado Vez. era o tribúere L foi !’e ‘1®°'®}d? Serae9 do regula-
'suum cuique citado pelo corres- ?‘t. ' 7 á n men.to d:9CÍP!in!lr d’ 30 de «•
pondente da «Justiça»; era que|mánto T,.a°•'*'7 do de«fcaca-tembro de 1856? Transcreva- 
se tivesse em ponderação o quelci..aent; d é c aro e con- niol-a textnalmente :_«0s supe- 
se não teve, e que devia ter-se. i n nnt-. J -ii<> , i^iores devem ter serio cuidado

a i r • r z / -zL r 'bj' Ho marca as noras em prevenir as faltas dos seus
ri boa disciplina é (como jáMos diversos serviços diários, e subordinados, e quando houve- 

fizemos ver) incompatível comjdiz o sr. Guimarães que a pena rem de punir, indagarão escru- 
as punições arbitrarias ou exces-jd escola, dmstrucção não é ser- pulosamente todas as circuns- 
sivas, «que se convertem em of-jviço diano; nós porem dizemos tancias attenuantes oiía^ra- 
tensas, e longe de excitarem noponvictos que é um serviço dia-vantes animados tão som7fitp'<^77" T • ’ coração ao soldado o sentimento rio para aquelles a quem tal ca.s- do bem do serviço, e do senti- ^^±^íegimento 8 fo: 
do de\er, que forma a base da.tigo eapphcado e durante q tem-lmen.to do dever, e nunca d’outro' 
subordinaçaoedi&ciplina, exas-lpo que lhe é marcado pelo ,su- qualquer». Olhe que isto que 
perame revoltam, destrumdo_o;perior. Assim pois aquella pra- copiamos,, pertence • ás disnosi- 
efieito moral da condemnaçaOjÇa, a quem por castigb forem çõés geraes d’um regulam mto. 
( Reg. disc.)»~ japplicados 12 ou 15 dias descola que o sr. Guimarães tem o restri.

andou mui avisadamente c... .... ......
ctor do citado regulamento pre- de tempo.

uia sómenle imposta pelos commandantes de'que diz, (qual é a praxe adopfa- 
lacanhos carpos. Não encontramos especi-da em toda a parte? 0 capitão 

• liànío. ficadas OlltrflR nP.nsiR flllO r»r>ear>»« ..1 í.. 9 11.  .

adopfa- 
> 

podia alteral-a? Donde lhe'p’e-- 
veio este jus, que á face doart go 
15 do regulanierito de serv.ço 
nem é concedido ao tenente co
ronel no cominando interino de 
corpo, quando este tenha coro
nel que esteja no continente ? E 

merecer áçre yensúra'depois o illustrado articulista
> em negocios do

ser impostas, e tudo o que se fi

gloria pelo seu valor e dedicação gO j_ j> <,

sa embrulhada de leis doi 
chal-general conde de Lin?] 
encerrasse (como encerra 1 
que confusamente) essas(P 
tancias, não obstaria i$So tl! 
um conselho as tomasse e^' 
sideração para gravame ou' 
viamento dos réos, já porqn 
dendo ser variadíssimas\ 
cunstancias que precede^ 
acompanham ou seguem mj 
licto, difiicil será (pãra nào 
zér impossível) obter um 
go, por melhor elaborado 
seja, qúe ãs enuncie a todas^ 
do poreiri obvio, que como 
circunstancias aggravantes. 
gmentam a culpabilidade 
Téus"-(F^ãs '7“ uuaae(; 

attehuantes a J 

attenuantes,justiceiro e de amante dostó

se#und? ° artJ‘; h^trado senhor menos conhece- nas se desviar da lettradosaj 
Q , ;.......... J.,.Md.e gos, èm que julgou incurS0S(

i . . en-.l ) o mencionado castigo o correspondente da «Justiça»; delinquentes, com mais m 
ainda o podia fazer em attíDç 
!com as circunstnnrinjs

■ te se deram. Dizer-se que t 
( conselho, que invadiu as $ 
- buições do poder moderador®
tigaiido as penas expressasi

■ lei, não. podia desapegar^ 
lei, é um manifesto cóntra-s

. !?b.
’ .. Para que trouxe o nobre
■ criptor á tela do debate oa^
■ dão do supremo tribunal de S 
agosto de 1864 confirmam! 
sentença de l.a instancia, em» 

condemiiadas a tres amiói 
trabalhos por não quèrerenu 
mer o rancho, deitando-o fór 
lazendo ala rido dentro do qui 
tel? 0 sr. Guimarães julga| 
«ião é evidente a todos a gravii 
de d'esse crime que podia incitai 
todo o regimento ái-isaborà 
ção, alem de ser um ultragew 
ra o ofiicial director do rancí 
uma falta de respeito para cr; 
o capitão d’inspecção? Èssastf 
praças, sr. Guimarães, podia 
icputar-se cabeças d’um grau 
motim e insubordinação, eap 
■«ar d isso tiveram 3 annosi 
trabalhos, sotres, sr. Guiirarãá 
e por certo nenhum juiz <de 
brou a applicação de 6 annon 
t rabalhos na África Oriento 
Exemplos d este genero sãope 
íeitamente contra produeenca

0 sr. Guimarães julgouí 
amarrotado no seu amor pro 
ptio pelo facto do douto correi 
pondente da «Justiça» lhe dim 
pie visto estar tanto ao factoó 
jurisprudência criminal peba
■ ações que fazia, devia coube® 
■) peso que n’ella se dava ás à 
cunstancias attenuantes ds 
>>iime, que davam ás vezesj^> 
oenas levíssimas. 0 sr. bui®’ 
lães julgou sarcasticp a língua 
gem do modesto correspondei

deu-nos assomos u’mn 
ter violento; mas conhecei 
líim que ó seu discurso oí 
irehenchia as íecommendaçi16 
la arte, porque já havia cont9 

eido e persuadido, mas ainda dí 
inha deleitado, julgou conftV 
liente adaptar-lhe o°§ l.°daáf 
ohimna do seu ultimo escrips 

publicado no «Imparcial», è * 
sim. deu-nos a provar um 
dinhó de sua jocosidade, ffZ’QÍ* 
conhecer-lhe o seu génio facél«

los an
-!l

com mais rai

0 crime de insubordinação em|com as circunstancias favomí. y-v _ J1_ J__ . _T 1 t ____ * ,•

manifestamente um crime de in-

que o sr. Guimarães tem o restrir.i, • , ~ n n i,- iTuimaraes tem o restriE mister nao desconfessar que dmstrucção. está sujeita a esse cto dever de conhecer e obser- 
andou mui avisadamente o au - servjço diário durante este prãso var
ctor do citado regulamento pre- de tempo, assim como o soldado1. ; Ora ainda mesmo oue a dis- 
vendo nas punições aroitrarias.recruta o está também ao servi-posição supra-citada não abran- 
uma fonte pei-enne de insubor-|Ço diano de ensino, em quanto gesse todos os crimes, e só po- 
dinaçoes. Ora baldados serac por mio for dado prompto. A . única desse ter referencia áquellespa- 
sem duvida os esforços dp illus-|differença a notar é que para o ra os quaes o regulamento dis- 
tre ofiicial para comprovar com soldado prompto a escola d’ins- ciplinar estatue as penas cor- 
raciocmios verdadeiros e ..mdes-úrucção é castigo, e para o sol- resporidentes, é obvio, que se pa- 
tructiveis, que o seu collega, pro-|dado recruta não é. porque pre-ra os crimes leves é mvster a 
cedeu com prudência e justiçaicisa do ensino, e em quanto.anda obsèrvancia d’essas circnnstan- 
na annlmar.nnda nena Jp.mnrofn n eile não.tem a cumprir os de- cias, para os de maior transcen- 

veres do soldado prompto. . (dencia afortiõridevem elles ter-
Tornemos ainda mais saliente se em consideração.

o erro do sr. Guimarães. Uma* Nos, sem precisarmos servir- 
daj.pffm.s in.liendasno^ e donos Ja tal «lanterna magica»,' 
arugy ..1e a fachniíi ate 30pias; encontramos circunstancias afte- 
se p >is este castigo for applicado nuantes e agg-ravantes contidas 
a qualquer praça. Hão terá elle em toda a legislação penal mi- 
qgar ás horas marcadas no ar- htar, mais ou menos distinctas. 

tig > 1 lo p .ra este s.ernçodiario? mais ou menos diffusas, massem- 
e com tudo a fachma vem classi- pre as encontramos. Para as in- 
ncada no•referido; art®,. conjpfracções de-disciplina, qne não 
serviço mano. -Ainda mais um Ultrapassam as raias do regula- 
fr,santa exemplo: aquelle qnelmento disciplinar, temos a dis
por castigo monta guardas sem posição 9/do mesmoregulamen- 
ihe cmiipetir vae ou não pira a to. Para as deserções em tempo 
p.u a a da guarda ás.horas mar- de paz temos o que está expres- 
cadas no artigo 113? so nos artigos 5.° e 6.® da carta

A que horas costuma ter lo- de lei de 21 de julho de ■ 1856- e 
°~C da es~ para tempo de guerra temos’o 

chola d instrucçao?Cita-nos um decreto de 13 doutubrode 1830 
unico regimento em que tal cas-.onde vem comminadas as penas 

a?ç!lca^?« f8 e.m r.elaÇão com todas as circuns
tancias aggravantes ou attenu- 
antes de que pode estar revesti
do o crime de deserção. Alguns 
dos viciosissimos artigos de guer
ra estatuem diversidade de pe
nas, mais graves umas do qi. 
outras, «conforme as cir.-u - ^ 
cias» (textual); mas quando esJ

na applicação da pena de recruta 
em ordem de marcha a dois sol
dados do destacamento a seu 
cargo.

Só o demasiado apego ao er
ro, ou a vontade de ludibriar o 
bom senso do publico, póde i m- 
pellir um escriptora uma tal ;u- 

emlserção. Diga-nos o illustre con- 
jtroversista: a pénà de recruta 
em ordem de marcha não é deve
ras a indicada no artigo 24 do 
cap. 3/’do reg. disc. que diz: «A 
escola d’instrucção consistirá em 
exercícios com arma ou sem el
la, em ordem de marcha, ou não, 
etc.»? Se nega isto, perguntamos 
então se è alguma penaad libi— 
tum, visto’que o artigo 21 diz 
que «as penas que por transgres
são de disciplina podem ser im
postas aos cabos e soldados, são
1. ° Prisão no quartel até 3í) dias,
2. ° Montar guardas sem lhes 
competir até 8. 3.° Escola d’ins- 
trucção até 15. 4.° Fachinas até < 
30, 5.° Prisão no calabouço até <

cadas no artigo 113?

horas marcadas no artigo 113? 
Erraremos nós, errará o tão mo
desto como illustrado correspon
dente da «Justiça», errarão to-on AW 1 ---- ■ * . ua U.OUSLÍÇU», erra ___

30». Afóra estas penas amdajdos os commandantes de corpos 
pelo artigo 30 temos a de baixa e só daria «no vinte» o sr. Gui-

e irritantes serão opliuios para oinéijte aos cabos, que só póde ser lustrFõffióuíi ^essT^Xi0 no



que nós por não termos a habi
lidade de Lavatter, nem conhe
cermos a fundo o seu systema 
physionomico, ainda não havia - 
mos dado com tal descoberta; e 
olhe que nos vimos em demasia,

a annuiiciar a tomada d» im tu foi a recc.ta d’esta associação, 
gahãc pelas força c irlisl >s, cn-no anno pretérito, 1 271 $720, e 
lirmada por via oflicial. O tele- a despeza 859$645, havendo po- 
gr .mina qne dá esta impo tante risso uni saldo a favor da im- 
n iticia não diz o dia em que se purtancià de 412$075 rs.

Op<‘i<>ii o feito, porém, >e eram Este resultado é tanto mais 
e aponto de pormos as mãos nasp-xactas as informações recebidas para admirar, quanto é certo qm 
ilhargas! ipor alguns jornues do nosso paiz, foram em larga área os soccor-

Magoa-nos realmente o modo tevelogar no dia 17. Como ousou ros di>tribuidos, como se vê d. 
coino osr. Guimarães asphyxiou o governo occultar por tanto mesmo relatorip, porque se soc 
em tão pouco tempo um seu si-ktcmpo um acto de tamanho al correram durante o anno cinco 
jnelhante, porque pelo estudo cance? Tudo é possível em tem- socios inválidos, e cinco viuvas 
que em uma das nossas aulas fi- pos de libèrdade. Icem soccorros permanentes, e
zemos daasphixia, sabemosquão1 Em que situação ficará agora com soccorros temporários 79 
herrida deve ser uma tal morte! Bilb.m? Nàoqueremosavenlutar soeiós, 23 mulheres, c 21 filhos

O douto articulista não quiz joizns, mus parec-nos que da ren- de fcocios.
fazer como César annunciando dição de P.irtugalete hão-de re ’ ■Os fundos tiveram um cresci- 
para Roma a victoria de Ponto sultar gravíssimas consequen- dó augmento, pois que, sendo (> 
n’cstas lacónicas phrases: «Ci.e- cias. JfundopermanenteemBldede-
guei, vi e venci». Entendeu que Muito devem os carlistas ào frefnbro de 1872 i:682$85() rei> 
obatel em que navegava o cor- governo da republica, e princi-ficou em egual dia de 1873 em 
respondente dá «Justiça» devia palmcnle aos luminosos plaims 2:()17$75O; e sendo o fundo dc 
sossobrar em alguns baixios pe-de Moriones!... jreserva em 31 de dezembro de
la inexperiência do piloto, mas O capitão general de Burgos 1872 653$810, ficou em egual 
quando viu que falhavam as suas com 'ropas de reforço, chegou a dia de 1873 em 828$065 rs. Am- 
previsões, e que nada intibiava o S.inlan íer. bos estes fundos representam
arrojado piloto, fez como o ceie- Trabalha-se aclivamenle em pois um capital social de reis 
bre Archimedes para defender restabelecer as vias de commu-2:845$815 capital dévido quasi 
Syracusa; serviu-se também de ni ação. unicamente aos proprios recur-

0 Tiempo f<»i condem nado a sos da associação, que conta ape- 
uma multa de vinte mil r< al s. rias 4 annos d’exijstencia, que 

Topete voltou a Madrid. principiou muito mal agourada, 
Os tribunaes de Carthagena e que tern já distribuído uma boa 

marcaram o praso de 15 dias ao somma de beneficios pelos asso- 
proprirtarios das mercadorias ciados. ,
proVrnienh > dos vapores «Dar- O parecer da digníssima com- 
ro» de Bilbáo e «Extremadura» missão fiscal de contas não po
da Vitoria, tomadas pelos insur- dia ser mais honroso para a ge- 
gente deanle d<* Valência para rencia finda, que, seja d’isto em 
reconhecer c reclamar as mer- verdade, não poupou, esforços

que os cumprimei.taram, obse 
quiaram e prestaram scr\iç<» 
•m tão triste occasiâo, espt ciali 
sando com dislinclo agradi ci
mento os reverendos parochos e 
'•eclesiásticos, e á casa e familia 
dos snrs. Eugênios a qm- bem 
inerecidamente são devedores 
pelos serviços prestados grátis, 

nunca

Antomv Mar.ins ca
Jurilia

Rosa de Jesus Alves Pinto
Ernesto Frtncseo d’Abreu 

d’O]iveira Teibão.

<• a que protestam sua 
esquecida lembrança.

P.e Domingos Ribeiro Dias

Manoel Jiaquim* Marques 

Domingos Ribeiro Dias.

Ao sentir-me quasi restabele
cido dos incommodós que me 
cccasionou a espantosa caras- 
trophe do dia 25 de julho pas
sado, era o meu mdior desejo 
agradecer pessoalmente a todos 
os ill.m*,s è ex.mi,s srs. esr.aS que 
na Costa me prodigalizaram seus 
serviços, qué me acompanharam, 
visitaram e mandaram s,*ber do 
meu estado; mas na impossibili
dade de o fazer, por em quanto, 
lanço mão d’este meio para, a 
todos mostrar o meu eterno

afamados espelhos parabólicos, 
e d’uma? alturas superiores ás 
attingidas por Gai-Lussac nas 
suas ascensões aerostaticas in
cendiou o barquinho.do corres
pondente ! Archimedes porem 
procedeu assim para a defeta da 
patria, e o sr. Guimarães para 
«não dar o seu braço a torcer».

0 douto articulista/ que en
controu «ingénuo em demasia» 
o correspondente da «Justiça» 
por o incommodar com certa 
pergunta imprópria de quem es
tudou as*leis de Justiniano, di
reito civil, direito pátrio e mucko 
mais, esqueceu-lhe indicar-lhe 
as formulassentenciosasdosqua-mento. À rainha cttrisentin. I 
tro famosos legisladores gregos, Terão immediat.imente logar 
Solon, Fittaco, Cleobulo e Pe- nova* eleições, 
riandro. | "

Entendam-nos como quiserem, dia 5* de março.
Não somos amigos nem inimigos 
do capitão que promoveu a in
subordinação, e em caso idênticoI 
estamos em relação a qualquer! 
dos condemnados. Apoiamos com • 
as nossas debeis forças tudo oi 
que é nobre, justo, generoso e[ 
bom; mas o nosso gladio ha-de 
cahir de rijo e embora infructi- 
feraraente sobre tudo o que re-i‘ , , .
presentar o contrario. Ante o tri-'«arros,« e roulro mo0«fican.lo em 
bunal da nossa consciência, tudo.6,180 reformas osemço nnlilar. 
o que se apresentar para ser jul-! carlistas cortaram hontem 
gado, hade-o ser com imparcia- o lelographo enlre Miranda e Vi- 
lidade, firam osolhos a quem fe-!cloria.
rir os froixos raios projectados; —Moriones recomeçou honlem 
pela nossa lazão myope. biennoías suas operações contra os car- como secular, agradecem a todos 
lançando a sua espada na con-|jçplS . c

DomÍn«n,,S COme*‘“ ^"iiven^a defedeh "de 'as 

dos»;enós, á sua imitação,quan-i ’ 1v op.raçocs na cmnprnnenlar n uma occasiao de
j •’ ’ x • u i província de Valencr “■uo vimos Ramr <ln tribunal r>.<‘ _ .

Londres, 27. __________ _ (_______ { _
0 manifesto de Disraeli diz que'COín tanta anciedade prestavam

Os abaixo assignados veem agradecimento.
por este meio agradecer a todos * Agradeço também aos ill.m”8 
os ill.m,‘s e ex.m,'s srs., e ex.n,as.srs. facultativos que me assisti- 
sr.as que se dignaram cumpri- ram, e com especialidade ao 
merital-os por occasiâo dainfaus- meu particular amigo Joaquim 
ta morte de súa estremosa espo- de Mattos Chaves, pelo esmero 
sa, filha, sobrinha écunhada An- com que me tratou, e só lhe de- 
gelica Candidada Conceição An- sejo que todos os seus doentes 
drade Pinto, fallecida no. Porto sejam tão felizes como eu.
no dia 28 de dezembro findo, i Guimarães 15 de janeiro de 
Especialmente porem o fazem, 1874.
ao ill.m0 sr. José Joaquim Tei
xeira de Mello e sua muito es-j J. A. Teixeira 
trem os a esposa a ex.ma sr.a I). Guimarães.
Emilia da Cunha Silva e Mello- 
pelos valiosissimosobsequiosque 
tão dcsveladamente prestaram á; Antonio Joaquim 
infeliz fallecida na sua dolorissi- Costa I 
ma e pertinaz enfermidade, e e ex.mos i

_ , pois do falleci-obsequiaram e cumprimentaram 
mento d aquella: aos reverendis- por occasiâo do fallecimento de 
' " — n — r 11 -igia- sua prrsada mãe Maria Kiia.de

de Freitas

i Peixoto da 
lendo agradecido aos ill.moS 

snrs. e s nlioras, que ocadorias encontradas em Carlha- paru impulsar o mais possível ajaos sio-natarios der 
gena. prosperidade da as&ociação. . ° -•

. w , A - 22^ • ÍAAV1X U v V4. j U V11U • CVK/O A V- V 1. L u 11 l i
Ajioya direcçâo ficou assim símOs srs. Conegos da CollegL. ...... __ _
—tituica: ^da tpesta cidade Thesourciro Faria Peixbto, podendo comludo

Mor, Manoel Leite, e Rodrigues sueceder que por 
Cardoso, que tão generosamente to ‘ 
se prestaram a abrilhantar, com sc 
a sua presença, o acto fúnebre, este dever 
que teve logar naegreja de San- para sigiii_________
to Antonio dos Capuchos na noi- conhecimento e eterna gratidão.

prosperidade da associação.
A «Igu.ddade» foi suspensa 

nevam» nte por tri ta dias. ^constituída:
—Gladstone rt comniendou á;

rainha que dissolvesse o parla-' João Pinto de Queiroz—pre
sidente.

Manoel Pinto Mouriz—vice- 
ipresidente.

O parlamento reunir-se-á no' Fabiãode Sousa Correia e Vi- 
■centeJosé Pereira Rodrigues— 

—Foi adopiado na Prussia « secretários.
casamento oivil. | , Bernardo José da Silva—the-

soureiro.
Antonio Joaquim Lopes, Ma

noel Peixoto, Francisco Cândido 
Pinto, Domingos José Vieira da 

publica um decreto Silva—directores.

oqueciinen- 
in voluntário deixasse de 
cumprir . para cum alguns 

.......aproveita este meio 
iíicar a todos o seu ro—

TELEGRAHM1S

Madrid, 27.
I A «Gazela» | _________
japprovando o contrato com a casa 
Suzins para a fabricação de ci-

te de 29 do mesmo mez; aos re- 
v.mos ecclesiasticos que gratui
tamente assistiram ao mesmo 
acto ; aos ill.“08 snrs. que se di
gnaram ir esperar o cadaver da 
fallecida; e por ultimo ao ill.mo 
snr José Joaquim de Lemos, 
pela incansevel aptidão com qué 

para o acto d’enterro.

Annuncios.

Pelo juizo de direito d’estâ co
marca de Guimarães, e carlorio 
do escrivão Martins, correm edi-

AGRADECIMENTOS
A abbadessa de Santa Calara e 

sua commnnidade, tanto religiosa

. I | • SZ v/s V 1 » ’ U» w 4.TJ 1*1 HllO, VUI I Clil vu!"

2.-°."™ “ trabalhos los de 30 dias, a conlar de 22 do 
- A , i r , corrente mez de janeiro, a citarA todos se confessam penho- n , u d • . .dissimos dos seus relevante Ce" 0 M:,r<l,IK- solteiro, deradissimos dos seus relevantes 
obséquios, e a todos protestam' 
aqui a sua indeleveí gratidão,: 
emquanto o não fazem pessoal
mente.

cha da balança, pronunciou a ceq 
lebre phrase: «Ai! dos venci-' 

do vimos sahir do tribunal os. 
réos debulhando-se em lagri-1 
mas, dissemos também: .< R? des: 
pequenos!!! |

« # « *

os ill.ro<” e ex.mpâ snrs. e senhoras, Guimarães, 20 de Janeiro de 
1874.

■ '«Ui.

tanta afílição, assim como lambem 
agradecem a iodas as pessoas qne

10 programma de Gl- dslone é va-l 
Igo na política interna e indiciso 
ina estrangeira.

EXTERIOR.
I Disraeli oppõe se à extensão 
• do siiffragio eleitoral aos círculos 
[ruraes.

seus serviços na occasiâo do in
cêndio, que supposlo cédeu logo 
aos primeiros cantaros d’agua, 
podia nâo ceder porque era no 
mais fraco sitio dó convento.

corrente mez de janeiro, a cilar 
e* maior 

idade, natural da freguezia de 
IBallazar d’esla comàrca, é ausente 
!em parte incerta no império do 
Brazil, para na segunda audiência 
do juizo de direito desta mesma 
comarca, ' findos que sejam os 
ditos 30 dias, fallar á Uma acçâo 
de libello movei de divida que 
contra elle, seus irmãos e outros, 

u.r e 
outras partes, promove Custodia 
Maria Marques da Mclla, viuva, e

T ~ T) i» . !“>• * 1 i jLUlllI d CIlV, 0IUO HífldUo C OlHJoao Bapt.sta Pinto da Cunha ()a referilla frPguezia de

Manoel d’Araújo Andrade

Francisco Martins da Costa farrio, fregue-
Guimarães zia de S. Martinho de Sande. d’es-

Joaquina Emilia Leite Pinto

Josépha Margarida Pinto da 
Cunha

zia de S. Martinho de Sande. d’es- 
ta mesma comarca, cuja divida é 
de 471$472 reis.

KOTICIARIO.1 Lê-se na < Pa lavra® : 
? Desejávamos poder adiantar o. 

tnais possívelás noticias publica-! Associação artisíica ] 
das nhmtro logar, mas nào o po-;E’ florescentissimò oestadod’es- 
demos fazer, porque não ch< ga-.ta associação. Demonstra-o as- 
fam hontemjornaes estrang* ir<>s.jsim o relatório e contas da ge- 
Em todo o caso não serão de todojrencia íinda em 31 de desembro 
estereis estas linhas, pois temosldo anno anterior.

O P.e Domingos Ribeiro Dias, 
Manoel Joaquim Marques e Do
mingos Ribeiro Dias sornamrnte 
penhorados dos cumprimentos 
e obséquios rrc- bidos por occa- 
siào do chorado fallccimeno de 
seu presado irmào, cunhado e 
pae, por este modo, e nào por 
outro, do que pedem desculpa,

Antonio Augusto Pinto da 
Cunha

Francisco Pinto da Cunha

Maria da Gloria Pinto da Cu
nha

Quiteria Aqgusta Pinto da 
agradecem a todos os senhores Cunha.

Na agencia do Banco do Mi
nho d’esta cidade, paga-se o di
videndo das acções pór o segun
do semestre de 1873, a razão de 
4 e meio por cento ou 4$500 rs. 
por âcÇão.

Guimarães 16 de janeiro de 
1874.

0 AGENTE

Domingos Fernandes Guimarães

Kiia.de


RELIGIÃO E PATETA.

Ijocai e uííida
de . S. dn Carmo 

d» E' .nha.

Este opusculo contem a descri 
pção minuciosa da pilloresca P1- 
nha, e logarcs mais notáveis, que 
(Palíi se descobrem, e uma noti
cia histórica da origem da Gruta 
e Hospício Carmelita.

Vertde se por 200 rs. em Gui
marães na livraria ínteinacional, 
rua de S. Damaso; ho Tomai em 
casa do sr. Pedro Lopes Guima
rães: na rua »los Mercadores cm 
casa do sr. Affonso Barbosa etc.

O produclo d’esla obra é ofe
recido pelo auclor em beneficio 
das obias.

c.ivel pubuco, ol-1 gi ai: 
matica e caligra, ;Hu.

Recebe alun o< mterm ., 
dando-lhes boa educação.

Também leccicrm cin casas 
particulares meninas - memno.-

—N’esta aula, em 10 mezes, 
sahiram prumptos (5 alumnos.

MiaiM JEJU

.OMANCE DEDICADO AOS HABI- 
TAN1ES DA CIDADE DE LAMEGOj

VIMIOS LO ALKJ (Ol)
DA

O Professor <lo Aàiylo 
deSaBita aístephaiua en- 
earrega-se d uma lição 
particular <1© Calli^ra- 
phia, Franccz, desenho 
ou Gieographia.

Livriuho ornado dp duas es 
lampas db Deus-Menino, e con 
lendo mui devotas e breves ora
ções para todos os dias desde ; 
vespera do Natal até à Puiifica 
çâo.—Preço. 100 rs.

Esle livro é muito proprio par: 
<er dado como b»iude de lesla. ou 
como prémio e para esse fim se

POR

Joaquim. Pinto de Souza Màcario

Cada volume do romance, 
custará 500 rs; o das poesias, 
100 r>; a quem assignar os dois, 
custar-lhes-hão só 700 rs.. a 
piem assignar 5 volumes, ser- 
hes-ha dado um volume grátis, 
-a quem assignar 7, dar-se-lhe- 
lão dois,

Recebem se assígnaturasn’es- 
ta rcdacçào.

CASA DEVILLA POUGA

José Oliveira, encarregado de vender os vinhos da 
casa de Villa Pouca, annuncia que tem á venda as 
seguintes qualidades vfe vinho, engarrafado fòra a 

■garrafa:

Aula dinstrucção primaria.
ftlethoclo farlIHnio 

• systema simultâneo

RUA NOVA DO MURO

Luiz de Passos Cerveira d’Al
buquerque annuncia ao respei-

vende com encardcnações variada: 
e de bom gosto.

Vendo-se na Livraria Ca‘holica 
rua dos Capdlistas, 82, 1.°.— 
Lisboa.—Porto. Praça de D. P< 
dro, 131.— Em Braga, rua d< 
Souto, 39, e ifonulras muitas li
vrarias.

t

DOCTOR IN ABSENTIA

O professor em artes,lettras e 
.sciencias, membro do clero e ma
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de- 
sejei.n obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medicas 
rua do Rei, 46, em Jersey (In 
glaterra) o qual lhes dará gra- 
tiiitamentc todas e quaesquer in
formações sobre a Universidade.

Tinto de meza ........ 150 reis
Lagrima ............................................................. 200 reis
Timo . ...................................................................190 reis
Tinto Fino................................................ 240 reis
Vinho velho em prova secca- . . . . . 300 reis

•Malvasia, segunda qualidade .... 360 reis 
Vinho velho .................................................... 400 reis
Alvaralhão. superior....................................................560 reis
Bastardo velho..................................................... 500 reis
Malvazia primeira qualidade .... 500 reis 
Moscatel . . . .  ............................ 500 reis
Vinho de 1854 ....................................................... 600 reis
Roncon . .  ........................ 700 reis
Vinho de 1825  l$000 reis
Res-rva do 1838 por garrafa .... 2$250 reis 
Bual df* 1851 ......... 1^000 reis
Delicado do 1857 ... .... . .800 reis
Especial de 1862 . . ..... . 600 reis
Cerveja ingleza . ....... 100 reis
Coibires puro..................................................190 reis

A RETALHO:

pílulas e urguebto de holoway

fA •
pílulas de HOLLOVAY

Este remedio é universalmen- 
tc conhecido como o mais eí

I ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni

versal de Iodas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a
fonte da vida. Esla impureza depressa se rccunca com o uso 
das Pílulas de Holloway, asquaes obrando como depuradores do 
estomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam o sangue, dão tom e energia aos nervos e máscu
los, e enrijam lodo o systema.
Elias excedeín qualquer outro remedio em regular a digestão. O- 
peram da maneira mais sadia e eflectiva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, forldicarn o syslema nervoso, e em ii m 
todo o corpo humano. Mesmo aquellas pessoas da m us h -I 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus eíli ilns 
tarese coiroboranles, regulando as dóses conforme as msiimci.ei. 
que se encontram nos livrinbos em que cada uma está enroladas

CURSO COiniERCIAL
Sob a direeção do pro

fessor Pedro .11.
dbfeguilar.

Francez—Arithm etica-----Cor
respondência commercial—Escri- 
pturação mercantil e agrícola.

N’este curso ensina-se a lín
gua franceza por um methodo 
novo, inteiramente pratico, e 
que dispensa o fastidioso estudo 
das theorias gramaticaes,' come
çando-se lo<m a fallar e escrever 
esta lingua.

A escripturação mercantil em 
partidas singellas e dobradas, 
ensina-se também por um me
thodo igual mente isempto de 
miúdas theorias.

As lições serão alternadas. A 
hora, ao sol-posto segundo as 
estações, marcar-se-ha precisa
mente ao correr do curso.

Preç<>. ... l^OOO rs. mensaes, 
pagos adiantados.

Á matricula acha-se desdejá 
aberta das 8 ás 10 horas da ma
nhã edas 4 da tarde em .diante, 
na casa n.° 19 rua de D. Luiz

A sciencia da medicina não 
produzio até hoje remedio algum 
pie possa ser comparado a esle 
maravilhoso. Unguento, qò'e se

UNGUENTO DE HOLLOVAY

assímelha tanto do sangue que, na verdade, forma parle d’ésle e. 
circulando com aquelle fluido vital, expelle toda a matéria impu
ra’ rasea limpa todas as partes infectadas, e cura qualquer sor
te de chagas e ulceras.

1/’, antigo Largo dos Laran- 
jaes, onde está estabelecido ó col
égio de surdos-mudos.

.\.brir-se-ha o curso logo que 
haja shílicicnte niy d’altrmrnjs~ 
matriculados.

Depois d’aberto, não se ad- 
mitte ninguém á frequência, em 
quanto não estiver matHculado 
numero d’alumnos egual áquelle 
com que se abrir, os quaes serão 
leccionàdos separadamente.

Não se exigem outras habili
tações mais que saber ler é es-

1 crever correntemente.

SEM ESTAMEILHA

Uma serie ou 50 numeros 1&400'

Vinho de meza a 50.60, 80, e 120 rs o quartilho do tinto 0 
120 rs. do branco :

Este armazém lem dopositos: em Fafe, em casa do sr. jffigoel 
Anlonio Monteiro de Campos; em Vizella em casa do sr. João Tei
xeira Alves, na Lamcira; nas Taipas, no hotel do sr. Villas; em 
Braga, em casa do sr. Bernardo José Fernandos Carneiro rua do 
Soulo n.° 9, em Vianna do Caslollo. em casa do sr. Josê Anlonio 
Gonçalves. d’Asrvedo., rtra de S. Sebastião: no Porto em casa do sr, 
F. G. Santa Crnz. ruã de Santa Catharina; em Aveiro, em casado 
sr. Lourenço da Cosia Salgueiro; em Agueda, em casa do sr. Vi- 
clorino Anlonio Martins.

Responde se pda boa qualidade 0 ptireza d’estes vinhos e deixa- 
se fazer n’elle toda e qualquer experiencia chimica, mas se aindade- 
pois d’isso alguém duvidar da sua pureza, podem appaiecer no ar
mazém afim de assistirem à lotação dos dilos vinhos.

ilISTORIA
DA

EGREJA C ATHOLICA

ER POOTLTi.lL

Desde 0 Papa Benediao XII, 
D. A ffonso l U ate ao Pon

tificado de Martinho V

POR

José de Souza Amado

PRESBYTERO SECUtÁR

Manoel Anlonio Plácido 
Pereira, colchoeiro estaba- 
iecido na Largo da Giiia, an
nuncia aos seus amigos t 
freguezes, que tem á venda 
colchões de todos os lama-

i nhos e modelos, travessei- 
| ros, travesseiras assim co
mo faz extofos e concerta 
lambem por preços comoio- 
dos.

Encarrega-se tâmbeiu do 
qualquer encommenda, quo 
satisfará com pontualidadeVende-se nas livrarias catholi- 

coastdoemossboa ePOTto!preç3:woC promplidão.

Assiqna-se unicamente no escriptorio da administração rua de I),Luiz
—Annuncios e correspondência * particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.

Folha avulso, ou supplemento 40 rs.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados 
a esta redacção dois exemplares. ___________________

7 GUIMARAES—TYPTVIMARANENSE RUA Í)E D. LUIZ

COM ESTAMPILHA

Umaserieou 50 numeros 1J65Í)


